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RESUMO 15 

 16 
Diversos fatores ambientais afetam o crescimento e desenvolvimento da alface (Lactuca 17 
sativa L.) na região amazônica. Desta forma, torna-se necessária a realização de testes 18 
de cultivares em casa-de-vegetação em diferentes épocas do ano, visando obter dados 19 
sobre a adaptação destas cultivares às condições climáticas da região. Este trabalho teve 20 

por objetivo investigar o desempenho de cultivares de alface crespa roxa em ambiente 21 
protegido durante as estações seca e chuvosa na Amazônia Central. A pesquisa foi 22 

realizada em casa-de-vegetação no município de Iranduba, AM. Empregou-se o 23 
delineamento experimental em blocos casualizados, com quatro repetições, sendo os 24 
tratamentos constituídos por onze cultivares de alface crespa roxa: Lavine, Mirella, 25 

Rubinela, Scarlet, Rosabella, Pira Roxa, Belíssima, Red Star, Banchu Red Fire, 26 
Vermelha Rouge e Rubia. Foram avaliadas massa fresca da parte aérea, massa seca das 27 

folhas, altura das plantas, número de folhas comercializáveis, comprimento do caule e 28 
diâmetro da parte aérea. As cultivares Banchu Red Fire, Rosabella e Scarlet 29 

apresentaram maior massa fresca da parte aérea (169,47 g planta
-1

, 212,21 g planta
-1

 e 30 
185,72 g planta

-1
 respectivamente) e massa seca de folhas (8,87 g planta

-1
, 10,17 g 31 

planta
-1

 e 9,96 g planta
-1

 respectivamente), sendo as maiores médias de massa seca das 32 
folhas obtidas na estação chuvosa. A cultivar Lavine apresentou maior comprimento de 33 

caule (35,6 cm), observando-se na estação seca os maiores valores, indicando forte 34 
susceptibilidade ao pendoamento precoce. Conclui-se que as cultivares Rosabella, 35 
Scarlet e Banchu Red Fire apresentam os melhores parâmetros de crescimento e 36 
desempenho agronômico quando cultivadas em casa-de-vegetação nas estações seca e 37 
chuvosa da Amazônia Central. 38 

 39 
PALAVRASCHAVE: Lactuca sativa L., épocas de plantio, casa-de-vegetação. 40 
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